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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
  
Trabalhar o tema Hanseníase significa trazer a luz os aspectos milenares de uma doença cheia 
de estigma que remete a isolamento e deformações físicas, sendo importante passar os 
conceitos básicos da doença, sua forma de transmissão, diagnóstico, tratamento e 
principalmente a grande possibilidade de cura de forma leve e objetiva de modo que possamos 
ter em cada ouvinte um multiplicador da informação. O trabalho em questão nasce da 
observação de que no desenvolvimento das campanhas muitas vezes deixamos de lado os 
colaboradores que trabalham na sede da Secretaria Municipal de Saúde, local onde as ações são 
planejadas e onde deveria ocorrer num primeiro momento a disseminação das ideias que serão 
trabalhadas na rede de saúde.  
  
OBJETIVOS 
  
Conscientizar os servidores e colaboradores que atuam na sede da Secretaria Municipal de 
Saúde sobre a Hanseníase e da existência de casos no município; Passar informações sobre a 
Hanseníase num curto espaço de tempo utilizando uma abordagem lúdica, dispensando 
recursos de multimídia; Envolver os servidores e colaboradores que atuam na sede da SMS no 
processo de multiplicação das informações transformando os mesmos em atores no processo; 
Valorizar o agente público mostrando ao mesmo sua importância na estrutura dos serviços de 
saúde e na formação de opinião dentro da comunidade onde o mesmo está inserido.  
  
METODOLOGIA 
  
Desenvolvemos a atividade durante a realização da Campanha Mundial de Combate a 
Hanseníase em janeiro de 2017. Inicialmente pedimos autorização ao Gestor para a realização 
da atividade, tendo em vista que a mesma dependeria da paralisação das atividades nos setores 
da SMS, ainda que por um curto espaço de tempo. Após a autorização realizamos contato com 
os Diretores e responsáveis pelos setores a fim de verificar o melhor horário para o 
desenvolvimento da atividade. No dia e horário agendado comparecíamos em dupla aos setores 
com uma placa confeccionada com papel cartão com a inscrição “Você tem 5 minutos para a 
Hanseníase ?” quebrando o gelo, visto que automaticamente as pessoas paravam suas atividade 
para ler a mensagem na placa e desta forma já introduzimos o tema que seria abordado. Após 
a apresentação da equipe da Vigilância Epidemiológica iniciávamos a conversa solicitando a 
aproximação dos presentes e contávamos rapidamente aos mesmos a história da Hanseníase ao 
longo da história humana e da carga de preconceito que acompanha a doença. Os presentes 
eram incentivados a relatar o que sabiam sobre a doença e utilizando as informações trazidas 
pelo grupo reformulávamos conceitos que necessitavam ser corrigidos e ressaltávamos aos 
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participantes a sua importância individual e profissional enquanto agente público, no combate 
a doença salientando que a informação é a principal arma para o combate a mesma, diminuir o 
preconceito e incentivo para que os pacientes concluam o tratamento prevenindo assim a 
transmissão da doença e incapacidades permanentes.  
  
RESULTADOS 
  
Entre os dias 27/01/2017 a 03/02/2017 realizamos a abordagem nos setores existentes na sede 
da SMS e também no almoxarifado e manutenção que apesar de ficarem externos a sede 
mantém uma relação muito próxima com a mesma. Foram realizadas atividades nos setores de 
Vigilância Sanitária (VISA), Compras da Saúde, Portaria, Expedição de Documentos, Empresa de 
Serviços Gerais (COMATIC), Gabinete da SMS, Recursos Humanos da Saúde, Gestão, 
Departamento de Administração, Gerenciamento de Informações, Departamento Educação 
Permanente, Ouvidoria da Saúde, Departamento de Atenção Básica, Departamento de Atenção 
Secundária, Manutenção da Saúde, Almoxarifado da Saúde totalizando 177 profissionais.  
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
A realização desta atividade foi extremamente prazerosa para os profissionais que a elaboraram, 
tento em vista a oportunidade de trabalhar diretamente com seus pares e para seus pares. Para 
os servidores e colaboradores que receberam as informações, considerando a adesão e 
participação efetiva na atividade, acreditamos que foi significativo apreender, sedimentar ou 
rever conceitos sobre uma doença milenar, mas que ainda faz cerca de 25. 000 vitimas no Brasil 
anualmente, cremos ainda que a utilização de uma metodologia informal facilitou a troca de 
informações e apesar de tratar-se de um tema forte e complexo conseguimos fortalecer nossa 
rede de saúde a partir do conhecimento construído em conjunto, o que certamente repercutiu 
e repercutirá positivamente na comunidade onde tais profissionais estão inseridos.  
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